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    A todos os amantes de romance, que, com tanta paixão, fazem desta história a realização de um grande sonho.
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    Prólogo




    O que eu tenho para falar sobre o amor? Que ele é a coisa mais maravilhosa e mais dolorosa que existe. “Oi? Quer dizer, então, que você me aconselha a não amar?” Não foi exatamente isso que eu disse. Antes de começar minha história, vou lhe dar um conselho: ouça sua mãe, pois ela sempre sabe de tudo, ou quase tudo. Ela já viveu mais e tem mais experiência que você, portanto não banque a espertalhona achando que o amor vence qualquer coisa e que conseguirá mudar alguém com seu coração. Pessoas mudam porque querem, e não pelos outros.




    Começando, pois, a minha história, eu sou a mulher mais feliz do mundo. Tenho dois lindos filhos: Nina, de 6 anos, e Sophie, de 4. Meu marido é um gato, eu acho. Ele me dá todo o carinho de que uma mulher precisa, me dá presentes, e participa da minha vida e da de nossas filhas. Daí você questiona: “E o papo sobre o amor ser trágico?”. Simples… Minha história trágica de amor não foi com ele. Na verdade, meu marido me resgatou do poço da infelicidade. No início foi difícil, complicado, mas vencemos após muita luta. Uma vez, em meio ao turbilhão de problemas que vivemos, ele me disse: “Um dia, vamos olhar para trás e rir disso tudo. Seremos muito felizes e você vai ser tratada como merece”. Apesar de eu dizer “ok”, não acreditei em nada que meu marido havia dito. Ele era perfeito demais para ser real.




    Deixe eu me apresentar. Meu nome é Carolina, tenho 42 anos e sou editora chefe de uma grande editora. Adoro o que eu faço, sempre quis trabalhar com livros, por isso escolhi essa profissão. Agora, porém, além de publicar livros de outras pessoas, estou contando histórias. Desta vez, a minha. Quero inspirar a todos, mostrar que tudo pode ser superado.




    Não posso dizer que meu casamento seja perfeito. Nada é, afinal sou casada com um homem, kkkkk. Ele dá um trabalho com tarefas domésticas… Não sabe cozinhar e, além de tudo, é um mão de vaca! Tá bom, ele me leva para passear, cuida das crianças, gasta na medida. No entanto, eu adoro comprar, tipo, tudo: livros, perfumes, roupas, presentes. E meu marido me regula, mesmo que tenhamos uma boa situação financeira. Ele diz que precisamos economizar para futuros improváveis. Tá bom, ele não é tão morrinha assim, só cauteloso.




    Hoje, vivo uma fase muito boa, depois de anos de sofrimento, por isso digo: escute conselhos, pois eles ajudam a enxergar o que você não pode ver por causa da cegueira do amor, ou simplesmente porque quem está de fora vê melhor.
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    Capítulo 1




    Caramba, conheci um cara maravilhoso. Ele tem 21 anos e está na faculdade de Direito. É lindo, perfeito, tudo de maravilindo. Tá, tenho 15 anos, mas quem liga? Eu não. Se ele não ligar, passo o traço nele – eu disse para minha melhor amiga, Ana.




    − Conte tudo! O que aconteceu? De onde ele é? Como se conheceram?




    − Ah, Ana, eu o conheci na casa da minha prima Vanessa. Ele é amigo do namorado dela. Aí, a gente ficou conversando a noite toda, no churrasco dela. Lembra que mencionei que ela ia dar uma social para os amigos?




    − Pule essa parte, Carolina. Quero saber o resto. – Ela virou os olhos, costume nosso.




    Se eu soubesse o que ia passar na vida por causa desse breve encontro com Tony, jamais teria saído com ele, quanto mais me casado. Ai, se arrependimento matasse! Essa é a frase que se encaixa melhor na minha vida. Tony foi o cara que mais mexeu comigo. Não posso dizer que tudo que vivi com ele foi ruim, mas os momentos ruins superaram os bons.




    − Então, minha prima nos apresentou. Ele faz Direito e tem 21 anos. O pai dele tem um escritório de advocacia bem famoso aqui, com quem ele vai trabalhar quando se formar. Só faltam dois anos para que conclua o curso. Daí, ficamos conversando a noite toda. No final, ele me chamou pra sair. Claro que eu não ia ficar com ele na casa da minha tia. Ela ia me chamar de periguete na hora. Não entende que o mundo mudou, né?




    − Claro, claro. Mas e aí?




    − Isso foi na sexta, e nós saímos no sábado.




    − Caracas, como você é apressada!




    − Apressada nada. O cara tem 21 anos, universitário… Você acha que ele ia me esperar quanto tempo? Posso continuar?




    − Vai, vai.




    − Ele me levou a um restaurante japonês bem bacana. Sabe aquele do centro? Aquele novo?




    − Caramba, aquele restaurante custa os olhos da cara! Ele pediu pra você rachar a conta?




    − Claro que não, Ana, tá louca?




    − Já ia falar que se ele tivesse feito isso era pra você cair fora. Não somos mercenárias, mas o gato pagar a conta nos primeiros encontros é, tipo, básico, né?




    − Ele não só pagou a conta, como foi um cavalheiro. Depois que terminamos de jantar, ele me levou para dar uma volta na beira da praia. Andamos de mãos dadas e ele me beijou. Nossa, ele beija tão bem! Foi tão bom.




    − Ele passou a mão na sua bunda?




    Embora eu fosse virgem, Ana sonhava com o dia em que eu deixaria de ser. Claro que ela não era mais, sempre foi mais avançada que eu, em tudo.




    − Não, Ana, eu disse que ele foi um cavalheiro. Que parte você não entendeu?! – Foi minha vez de virar os olhos.




    − Ah, que cara mais molenga. Pra mim, isso é sinal de brocha, e não de cavalheirismo. Cavalheirismo, pra mim, é o cara perguntar qual é minha posição preferida. – Ela morreu de rir nesse momento.




    − Afff, Ana. Você é uma depravada. Não rolou nada de mais. Nós nos beijamos, andamos pela praia, tivemos ótimas conversas. Sabe, ele é universitário, mas o papo dele não é superior não. Ele é bem humilde nesse quesito.




    − Blá­-blá­-blá. É só o que consigo ouvir. Quando trepar com ele me avise. Se é que isso vai acontecer, porque, pelo que você acabou de contar, ele é um belo de um banana. Mas fale, sentiu o pau dele ficar duro quando ele beijou você?




    − Você não desiste mesmo, né, Ana? Senti sim. Claro que ficou. Ele também não é tapado.




    − É grande? Grosso? Parece que sabe usar o instrumento? – ela questionava freneticamente.




    − Bom, não sei o que é grosso nem grande, menos ainda se ele sabe usar. Esqueceu que não tenho nenhuma experiência e nem com o que comparar, menos ainda imaginar?




    − É, esqueci que você é uma sonsa que não aproveita a vida.




    − Já falei que vou esperar…




    − Encontrar um cara bacana que não queira apenas sexo, que a trate como merece, pedra, papel e tesoura. Já ouvi essa ladainha puritana mil vezes. Para mim não passa de uma baboseira religiosa.




    − Você sabe que tenho princípios, não tem nada a ver com religião. Essa sou eu. Não vou trepar com alguém só porque você acha que devo fazer isso. Minha cabeça manda em mim, e não você.




    Sempre discutíamos com relação a isso. Ela achava que eu tinha de transar para curtir a vida; eu achava que isso era o de menos para a vida ser curtida. Amizade é assim, né?




    − Vai guardar essa porra pra terra comer? – Ela era desbocada mesmo.




    Eu me esqueci de falar que a Ana tinha 17, estava no terceiro ano do Ensino Médio, e eu tinha 15 e cursava o primeiro ano.




    Não ache que ela era assim porque tinha 17 não. Ela perdeu a virgindade com 14. Uma maluca precoce. Como nos tornamos amigas sendo tão diferentes? Simples: moramos ao lado uma da outra desde que tínhamos 5 e 7 anos. Crescemos juntas, dormimos na casa uma da outra, chamamos os pais uma da outra de tios, já partilhamos os mesmos meninos. Calma! Quando uma terminava e passava um tempo a outra pegava; nada simultaneamente.




    Teve uma vez que eu estava louca por um menino. Ele era muito gatinho. Sabe o que o safado falou? Que era a fim da Ana. Eu fiquei puta com ele e o mandei pedir para ficar com ela. Minha amiga não sabia que eu era a fim dele, e ficou com o garoto na mesma hora. Minha vontade era de esganar os dois. Ele, pela audácia; ela, por ser tão linda. Sério, a Ana é um pouco mais alta que eu, tem lindas curvas, pernas grossas, seios avantajados, longos e fartos cabelos negros, pele branca como a neve e uma presença supermarcante. Os olhos dela são levemente puxados e, ainda por cima, azuis. Olha que injustiça da vida. Olhos azuis com cabelos negros. Quem não olharia para essa beleza toda? Tá, não sou feia, mas poderia ser um pouco mais bonita para concorrer com ela. Tenho um metro e sessenta e cinco, curvas simpáticas, cabelos lisos e castanhos, levemente avermelhados nas pontas – disso eu gosto, meu cabelo chama a atenção de muita gente. Tenho olhos cor de mel e rostinho de boneca, como todos dizem. Mas quem é que gosta disso? Homem gosta é de mulherão, não de menininha.




    Enfim, esse menino ficou, tipo, duas semanas se pegando com ela, daí eles terminaram. Uns meses depois, ele pediu para ficar comigo, daí eu, como sou amiga, contei para a Ana que era a fim dele antes dela e que o garoto queria ficar comigo.




    − Cara, arrocha lá, amiga. Ele beija superbem, o papo dele também é legal. Você vai se amarrar.




    − Você não vai ficar com raiva?




    Eu sempre pensando nos outros antes de mim.




    − Putz, claro que não, já tô em outra há décadas.




    Ela sempre estava em outra, não parava com ninguém. O lema dela era: “Vou aproveitar a vida, porque só temos uma e um dia vou precisar me amarrar com alguém”.




    Eu fiquei uns seis meses com ele. Esse foi só um dos que partilhamos. A cidade não é muito grande, estamos sempre nos mesmos espaços, então acaba rolando que não tem muita gente nova para conhecer. Só quando vamos à capital que dá para ver gente nova, o que não fazemos com frequência, embora seja um trecho de 30 minutos de carro. Não vamos porque não temos muito que fazer por lá, nem carro para nos levar.




    − Voltando ao que eu estava contando, depois de alguns amassos bem­-educados na beira da praia, ele me levou para casa e perguntou se poderia me ver segunda à noite.




    − Segunda hoje?




    − Sim, Ana, segunda hoje.




    Era manhã e nós estávamos indo para a escola enquanto conversávamos. Ana estava no último ano, e não sabia o que faria sem ela até o final do Ensino Médio.




    Naquela segunda, fui surpreendida na saída da escola. Adivinha quem foi me buscar? Ele mesmo. Tony, o universitário gato que dirigia um lindo Audi. Fui às nuvens e voltei. Todas as meninas da escola piraram quando viram a fofa Carolina entrando em um Audi dirigido por um lindo universitário de 21 anos. E quando falo lindo, ele era lindo mesmo, alto, forte, com uma barba bem aparada, cabelos lisos e ruivos − isso mesmo, ele era ruivo, que gracinha! A encarnação da beleza na Terra. Perguntei­-me, naquele momento, o que eu tinha feito para merecer aquele presente divino. Divino uma ova, aquele patife foi a pior merda que aconteceu na minha vida. No entanto, isso eu levei anos para saber; doze anos, para ser mais exata.
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    Capítulo 2




    Tony foi o amor mais louco e perturbado que alguém pode ter na vida. Foi tudo muito insano, forte e devastador. Algumas pessoas teriam dito que esse amor é o tipo real de amor, mas não acredito nisso. Para mim, o amor deve ser verdadeiro, forte, fiel e sincero. A loucura, para mim, é outra coisa.




    Eu me senti no céu. Além de lindo e companheiro, Tony era um amor. Era amado e chamava atenção aonde quer que fosse; todos gostavam da presença dele. Claro que, pela idade, meus pais não acharam interessante nosso relacionamento, mas, no fim, viram que não tinha como impedir e autorizaram.




    Nós estávamos grudados em todos os lugares, exceto na escola. Ele estudava de manhã, assim como eu, então passávamos o resto do tempo juntos. Tony me buscava na escola, almoçava comigo, lanchava, jantava e ia embora à uma da manhã da minha casa.




    Duas semanas após estarmos juntos, ele me chamou para passar um final de semana em uma casa de praia dos pais dele, em uma cidade litorânea a cerca de duas horas da nossa cidade.




    Ana, que sempre estava comigo, foi com o peguete dela da época. Cada hora era um cara diferente. Nem lembro quem ela levou, já que a rotatividade de namorados na vida dela era impossível de ser acompanhada. Talvez fosse o lerdo do Carlos, ou o adorável Antônio, não me recordo ao certo. No entanto, não vem ao caso. Pedi aos meus pais e nós fomos.




    − Caramba, você já está com o Tony há duas semanas e não deu pra ele ainda? Puta que pariu, tu vai perder esse partidão, Carolina?




    Muitas pessoas me chamavam de Carol, mas Ana sabia que eu preferia meu nome sem abreviações.




    − Poxa, Ana! Se ele me ama mesmo, vai esperar.




    − Foda­-se essa sua baboseira de santa. Isso não existe. O cara tem um monte de gatas atrás dele na faculdade, que já trabalham, e está com você, que é uma bosta de uma estudante de Ensino Médio que nem dá a porra da boceta pra ele. Tu acha que ele vai ficar quanto tempo esperando? Ou quer que ele espere comendo um monte de vadia? Porque se você não se importar ele espera, mas vai comer um monte de gata na rua. Talvez até se apaixone por uma delas.




    − Olha, Ana, não sei. Quando estiver pronta, eu transo com ele. Mas não acho que seja o momento ainda.




    − Você é quem sabe, fofinha, mas já sabe o que penso a respeito disso.




    Quando ela me chama de fofinha, me tira do sério. Sabe que para mim é a cara da falsidade.




    Enquanto arrumávamos as coisas para a viagem, minha mãe chegou ao quarto e disse:




    − Meninas, um conselho de uma pessoa mais velha e que conhece a vida. Não durmam com seus namorados. Durmam vocês em um quarto e eles em outro. Vocês não têm idade para partilhar quarto, como se estivessem casadas.




    Ana e eu nos olhamos. Claro que minha mãe não era burra, mas não custava nada tentar, né?!




    − Claro que não, mãe, fala sério! Tony sabe que não sou esse tipo de garota.




    − É, tia, relaxa. Carolina é quase uma santa.




    Ana sempre fazia chacota da minha cara e minha pobre mãe achava que era um puta elogio. Não sonhava que Ana era uma depravada sem limites.




    Quando minha mãe saiu do quarto, Tony ligou e disse que me pegaria em quinze minutos. Eu estava apreensiva, não sabia o que ia acontecer nessa viagem, mas minha cabeça estava formada: ou esperava ou terminava. Coitada de mim, nem sonhava que essa viagem mudaria minha vida para pior.
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    Quando chegamos à casa de praia, Ana trocou o biquíni e saiu com o carinha dela. Eu fiquei em casa com Tony, curtindo um momento romântico. Estávamos abraçadinhos no sofá, quando as mãos leves começaram. Não posso dizer que eu era santa, já tinham acontecido uns amassos diferentes em alguns namoricos, mas nada muito sério.




    Os amassos estavam bem quentes. Ele sabia que eu era virgem, então olhou nos meus olhos e perguntou se era aquilo mesmo que eu queria. Olhei fundo nos olhos dele, vi um poço de amor e ternura e disse que sim. Tony, então, pegou­-me no colo, me levou para o quarto e me despiu. Nada romântico. Tipo, eu imaginei que minha primeira vez seria linda, inesquecível. Sabe aquela coisa de adolescente sonhadora? Ca­-ra­-lho, foi a pior experiência da minha vida.




    Primeiro que Tony meteu sem dó. Perguntou uma vez só se estava doendo, e quando eu disse que não ele fodeu comigo, no sentido literal, tipo sem carinho mesmo. Era uma foda qualquer. Não usou camisinha – quase fiquei louca com medo de ser a mulher mais azarada do mundo e engravidar perdendo a virgindade –, depois ele gozou com dez minutos e eu não senti porra nenhuma. Acabou? É isso? Tudo que as pessoas falam do sexo é isso? Que porra de sexo foi esse?!, eu me perguntei.




    Eu me sentei na cama e olhei para a cara dele, e ele foi um ogro:




    − Gata, você é demais. Vai ficar olhando aí pra mim? Vista­-se e vamos para praia.




    Eu nem acreditei naquela merda toda.




    − Você sempre transa sem camisinha?




    − Ué, você não falou que era virgem? Ia doer pra porra se usasse camisinha. Você não tem doença, tem? Nem eu. Bora sair, gata, quero pegar uma praia.




    Eu ia matar a Ana. Ou ela havia mentido para mim ou o Tony era um retardado. Eu acho que a segunda hipótese era mais viável.




    Eu me vesti e fiquei com cara de paisagem. Eram 11 da manhã quando fomos à praia. Encontramos Ana e o carinha dela sentados na areia dando uns amassos nada discretos para um ambiente público.




    − Ana, transei com Tony.




    − Vá se lascar, conta outra! – ela falou quando contei em seu ouvido.




    − É sério.




    − Puta que pariu, vamos conversar.




    Os meninos tinham ido pegar algo para beber em um dos quiosques da praia. Ela viu minha cara e pediu:




    – Conta tudo.




    Relatei os mínimos detalhes para a Ana, e ela não achou nada de mais.




    − Amiga, é assim mesmo. Foi a primeira vez. Você sentiu um desconforto, e ele gozou rápido porque devia estar desesperado já. Mas depois melhora. E esse negócio de primeira vez perfeita não existe. Esqueça isso.




    − Poxa, mas sonhei tanto…




    − Sonhou, ainda bem que sabe. Vá curtir seu gato porque tem uma fila de mulheres atrás dele e ele tá com você.




    Fiz o que ela falou. Passamos um final de semana incrível. A segunda vez foi melhor. A terceira foi explosiva. Ele me ensinou algumas coisas, como devia me posicionar etc. Cara, eu fui ao céu e voltei. Na terceira vez, ele me comeu tão gostoso que eu descobri o motivo de o sexo ser tão bem falado. Foram três horas, sem mentira, de muito sexo sem parar e sem ele gozar. O cara era uma máquina.
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    Capítulo 3




    No entanto, quero dar outro conselho. Quando dizem que é bom esperar o máximo possível para transar, ouça. Sexo é ma­-ra­-vi­-lho­-so, mas, ao transar com alguém, a ligação é muito forte. Não sei como existem mulheres que conseguem sair transando com vários caras. Hoje eu seria outra pessoa se não tivesse dado para o Tony.




    A partir do momento em que me entreguei a ele, tudo mudou. Tony viu o que poderia fazer comigo. Viu que eu era dele e que me tinha na palma da mão. E passou a mostrar sua verdadeira face. Se ele me amava? Claro, disso eu não tenho dúvidas, mas era da forma dele – não era como eu queria, muito menos como merecia.




    Tony foi minha paixão mais louca. Juro! Não por ter perdido a virgindade com o cara, mas porque ele despertava sensações estranhas em mim. Ao seu lado eu era explosiva, nervosa, voraz. Queria tudo na hora e sem espera.




    Quando voltamos da casa de praia, passamos a ser um casal, quase casados. Não desgrudávamos. Se ele não estivesse ocupado, estava comigo.




    Aos poucos, eu me afastei de todas as pessoas que eram importantes para mim. Aí você pergunta o motivo. Simples, eu só tinha tempo para Tony e nosso amor, que vivia entre tapas e beijos.




    Afastei­-me da Ana, com quem eu já não saía mais. Quando ela ia à minha casa, não se passavam cinco minutos até que Tony aparecesse e me tirasse dela. Aos poucos, afastei­-me dos meus pais também. Sou filha única, então não tinha irmãos para passar o tempo ou contar segredos. Toda a minha vida passou a ser partilhada com Tony.




    Minha mãe cansou de me dar avisos:




    − Carolina, você precisa ter um tempo pra você, minha filha. Você só sai com o Tony e os amigos dele. Você não sai para falar besteira com suas amigas. Até a Ana, que era sua amiga inseparável, você abandonou. Abra os olhos. Família e amigos são para sempre, namorados não.




    − Tudo bem, mãe, eu entendo isso. Mas a Ana que não quer passar um tempo conosco.




    − Viu? Não é mais um tempo com você. É conosco agora. Você e o Tony não desgrudam mais. Quando ele quer sair com os amigos dele, ele a deixa para trás e some. Por que você não faz o mesmo? Pense nisso.




    Mamãe saiu do meu quarto e eu fiquei com aquilo na cabeça. No entanto, um coração apaixonado não segue a razão.




    Quando Tony saía com os amigos dele para beber, eu ficava em casa como boa Amélia que era. Ele curtia, bebia, fazia sabe­-se lá mais o que. Na verdade, eu sabia sim. Com o passar do tempo, recebi vários alertas de pessoas que o viram em alguma festa acompanhado de alguma garota linda. Quando eu o interpelava a respeito, contudo, ele negava, dizendo que estavam com inveja do nosso amor. E eu, burra, acreditava nele. Tony sabia exatamente o que falar para mim. Ele me manipulava na cara dura. Todos notavam isso, menos eu, que estava cega de amores.




    Como eu era apenas uma adolescente quando nos conhecemos, não podia sair à noite. A regra era clara: poderia namorar o rapaz mais velho, mas não seguir o ritmo de vida que ele tinha. Meu lindo namorado, então, saía, curtia a noite, esbaldava­-se na cachaça e nas mulheres. De dia Tony era meu, mas à noite eu ficava em casa vendo TV enquanto ele desfrutava da vida noturna.




    Namoramos por quatro anos. Sempre com muita briga e desconfiança. Soube de várias vezes em que ele estava possivelmente me traindo, mas preferia acreditar nele, nas manipulações dele. Certa vez, Tony até me acusou de ser injusta, de dar mais crédito aos outros que a ele. Acabou que eu, mais uma vez, acreditei nele. Senti­-me uma idiota por acreditar em pessoas fofoqueiras, em vez de acreditar no homem que eu amava. Pedi desculpas e jurei que nunca mais ia deixar isso acontecer.




    Hoje, quando vejo quantas burrices fiz por ele, tenho vontade de pular de uma ponte. O canalha acabou com muitas coisas na minha vida, que poderia ter sido diferente. Eu poderia ter terminado o namoro e sofrido, mas não teria passado tanto tempo acorrentada ao Tony.




    Se bem que, por outro lado, ele me ajudou bastante na minha carreira. Não era um homem machista, e sempre me incentivou a trabalhar e a subir na vida. Nós nos casamos após quatro anos de namoro. Foi uma cerimônia simples, para amigos muito próximos e familiares. O pedido de casamento? Tenho vergonha de contar, mas ele apenas olhou para mim e disse: “Você é e o amor da minha vida. Já tem muito tempo que estamos juntos, acho que tá na hora de casarmos”. Não foi bem um pedido, né? Foi mais um comunicado.




    Eu disse ok e começamos a trabalhar para juntar a grana para a festa. Eu estava no segundo ano da faculdade de Publicidade e Propaganda quando nos casamos. Trabalhava em uma empresa na área, que me apoiava em tudo e que tinha para mim um cargo adequado ao meu curso assim que eu me formasse.




    Pois bem, eu me formei aos 21 anos. Após dois anos de casamento, Tony chegou bêbado em casa. Com cheiro de vagabunda.




    − Onde você estava até as três da manhã e por que não atendeu ao telefone? – Eu estava irada com ele.




    − Bebendo com uns amigos. É proibido agora? – Ele estava morto de bêbado. – Vem me dar um beijo.




    − Tony, acha mesmo que vai chegar nesse estado, que ficou horas sem dar notícias e eu vou dar um beijo em você?




    − Meu amor, para de ser brigona. – Ele me puxou para um beijo longo e demorado. Sabia que eu não resistia ao seu charme.




    Quando eu o abracei, o cheiro de rapariga estava forte em sua camisa.




    − Que cheiro de vagabunda é esse na sua roupa? Seus amigos agora usam perfumes femininos baratos? – Eu o empurrei na hora.




    − Você está louca! Abracei uma antiga amiga de faculdade que apareceu por lá, deve ser isso. – Ele me manipulava de todas as formas possíveis.




    Eu o encarei com brasa nos olhos. Tony me jurou que a história era verídica. Como viu que eu não cedi, passou a fazer chantagem.




    − Eu sabia, você já está indo pela cabeça de suas amigas. Está se lembrando daquelas mentiras que disseram ao meu respeito. Quer saber de uma coisa? Não somos mais casados. Vou dormir no sofá. Pode ficar com o quarto. Não ficarei com uma pessoa que não confia em mim.




    − Amor, não faça isso. Eu amo você. Desculpa. Sou uma tola. – Eu corri atrás dele e me joguei nos seus braços.




    − Pare, Carolina! Minha decisão está tomada. – Ele segurou meus braços e me afastou dele.




    Eu fiquei aos prantos no quarto, enquanto Tony pegava um travesseiro e uma coberta e se encaminhava para o sofá. Chorei a noite toda. Ele teve uma linda noite de sono.




    Ficamos nessa por uma semana inteira, até que um dia eu levantei no meio da noite. Ele estava deitado de barriga para cima, o pau duro feito madeira. Apenas baixei sua cueca e comecei a chupá­-lo. Ele atendeu prontamente. Fizemos um sexo louco. Após Tony gozar, ele me disse que não deveria ter acontecido, pois não íamos ficar juntos.




    Chorei mais uma vez e ele me abraçou. Pediu­-me para ficar calma e falou que poderia nos dar uma segunda chance, desde que eu parasse de desconfiança boba, que sempre me incentivava a sair com minhas amigas e que também precisava de um tempo apenas para ele. Que estava apenas se divertindo, jogando conversa fora com amigos.




    Tony me venceu com as palavras mais uma vez. Ele errou, eu pedi perdão, ele aceitou. Nós vivemos felizes para sempre. Fim! Oi? Fim? Fim nada, essa foi só uma das mil vezes que me manipulou, fazendo­-me sentir culpada por algo que ele fez e pelo qual me submeti à humilhação.
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    As pessoas mais próximas a mim me diziam para cair fora. Quando éramos namorados, eu costumava voltar chorando quando saía com ele. Minha mãe ficava louca. Sempre fui fechada, não me abria, então chorava e sofria sozinha. Ninguém sabia qual era o motivo.




    Eu sempre quis um amor assim, arrebatador, que me fizesse cometer loucuras. E esse amor era exatamente isso. Só que não percebi que ele não era um amor saudável. Não era aquele amor louco que faz tudo por você.




    No começo eram flores, presentes, surpresas. Com o tempo, e foi pouco tempo, Tony passou a ser apenas aquele cara que me tirava do chão e me deixava perturbada ao mesmo tempo. Certa vez, teve coragem de me dizer que não precisava mais de presentes, pois já tinha me conquistado. Puxa! Eu poderia ter pulado fora. Sabe que eu poderia ter pulado fora tantas vezes que, quando olho para trás, hoje, acho­-me a mais estúpida das criaturas.




    Se todo mundo ouvisse conselho, ninguém quebrava a cara. Essa é a mais pura verdade. No entanto, o ser humano só aprende quando passa pela experiência.




    Aquela frase “se arrependimento matasse, eu já estaria morta” expressa exatamente o que sinto. Caralho, eu sofri demais com aquele traste. Claro, tivemos momentos bons, mas nenhum deles justificava todos os ruins.




    Ele sempre bebeu, mas nunca exageradamente. Depois que casamos, Tony passou a se embriagar com frequência. Tudo era motivo.




    − Opa, festa na casa do Rômulo para comemorar o emprego novo.




    Aí bebia até de manhã. Tudo bem que eu estava junto, mas eu não aguentava aquele pique todo.




    − Amor, hoje tem social na casa do Carlos e da Lorraine, demais! Vamos só assistir ao futebol hoje e assar uma carninha.




    Pronto, bebida até as quatro da manhã. O pior de tudo era que ficava de mau humor quando eu dizia que estava cansada e queria embora.




    − Carolina, você está uma bela de uma chata. Sabe que trabalho demais. Preciso disso para relaxar. Você é incompreensiva, só sabe reclamar. Deita aí no sofá e dorme.




    Eu ficava amuada, achava que era mesmo uma chata e ficava na minha. Claro que não era uma chata. Eu era a companheira do cara, ficava até tarde com ele e saía, mesmo quando só queria descansar do meu exaustivo dia de trabalho. Além de tudo, quando ele bebia não me deixava dirigir e guiava como um louco em Velozes e Furiosos.




    Caramba, quantas vezes bati o pé dizendo que o Tony não ia tocar na chave do carro e ele gritava:




    − Me dá essa porra de chave, Carolina! Eu sei o que tô fazendo. Não sou maluco, não.




    Eu tinha medo dos gritos dele e dava a chave do carro.




    Um dia, voltando da casa de um dos colegas dele do escritório, ele bebeu tanto que estava tropeçando. Pegou a direção do carro e saiu como um desvairado pela rua. O pior, ele não aceitava ser ultrapassado quando estava bêbado. O que aconteceu? Tentou alcançar um cara e perdeu o controle do nosso veículo. Saímos da pista. Só aí ele assumiu:




    − Carolina, acho que não estou bem. Vá dirigindo.




    Tony parou no acostamento e trocou de lugar comigo.




    − Jura, Tony? E só agora você viu? – falei com o maior nível de sarcasmo que consegui reunir.




    − Meu amor, eu tava bem, mas bateu uma coisa estranha. Acho que fiquei tonto de repente.




    Ele entrou no carro e eu, como mulher sábia que era, não falei mais nada, afinal discutir com bêbado é a pior burrice que uma pessoa pode cometer.




    No entanto, não adiantava mesmo, porque, estando sóbrio, ele brincava com tudo.




    − Carolina, deixa de ser medrosa. No dia em que eu estiver bêbado para não conseguir dirigir, falo pra você. Assim como fiz ontem. Não vou colocar nossa vida em risco.




    − Claro, você é o rei da direção. Consegue dirigir por você e pelos outros e ainda evitar a Lei Seca. Cara, você é perfeito. – Eu virava os olhos.




    Tony me agarrava e dizia:




    − Você fica ainda mais linda bravinha.




    Depois de um tempo, Tony nunca mais fez um elogio desse para mim.




    

      [image: space]

    




    Há um fato intrigante sobre minha vida com Tony. Quando fizemos dois anos de namoro, fiquei sabendo que ele foi visto em uma festa. E adivinhe só? Eu não estava com ele. Alguém, não me recordo quem, disse­-me que ele estava com uma garota bem parecida comigo.




    − Você consegue me explicar quem era a garota que estava na festa com você ontem? E por que eu não fiquei sabendo dessa festa? – perguntei assim que ele botou os pés na minha casa.




    − Meu amor, não falei da festa porque foi de última hora. Já era tarde e achei que você estivesse dormindo. E eu não estava com ninguém. Teve uma menina, cujo nome eu nem lembro, que estudou comigo e que passou na mesa, mas só deu um alô e foi embora.




    Puta que o pariu, ele sempre conseguia me dar a volta! A burra aqui acreditava em tudo que ele falava.




    Eu era jovem quando o conheci, não podia sair à noite, era virgem, e ele me deu um belo chá de piroca que me fez ficar na dele por um bom tempo. Tipo, 15 anos… Se eu não tivesse dado para o Tony, pode ter certeza de que não estaria mais com ele depois de ouvir tanta coisa. No entanto, havia me apaixonado por ele perdidamente, sentia medo de virar periguete e sair dando para todo cara com quem saísse e também tinha vergonha de dar para outra pessoa. Que dualidade de ideias.




    Depois do dia em que Tony bebeu e quase saiu da estrada, as coisas só pioraram. Teve uma época, contudo, que ele ouviu o santo que lhe falava ao ouvido e decidiu ficar sem beber, mas foi por pouco tempo, infelizmente.
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    Capítulo 4




    Tony era, na minha vida, o céu e o inferno. O fogo e o gelo. Eu estava bem, quando de repente tudo ruía. Ele me tratava bem, depois gritava comigo, me humilhava. Eu sempre o perdoava, mesmo que não me pedisse perdão. Tudo que eu queria era estar com meu marido. Para mim, tê­-lo em minha vida era a melhor coisa que me acontecera. Nunca olhei para outro cara, jamais desejei outra pessoa. Tony era meu sonho realizado. Claro que eu adoraria que ele me tratasse melhor, mas só de estar ao seu lado já me sentia satisfazia.




    No decorrer dos anos eu passei a ver que não saíamos mais como casal. Nunca estávamos sozinhos. Sempre havia alguém conosco. Ele passou a me tratar friamente, mais que o normal. Tipo, se estávamos em casa, conversávamos como amigos. Eu nunca era tratada com carinho.




    Ele sempre trabalhava demais, nunca ficava, de fato, em casa. Quando tinha folga do escritório costumava sair com os amigos ou passar o dia mexendo em seus papéis em casa, e eu ficava de fora de tudo.




    Eu sempre fui uma mulher que trabalhou. Não achava certo que uma mulher dependesse do marido. Meu emprego me ajudava a desestressar. Passei a ouvir o que minhas colegas de trabalho falavam dos maridos. Eram levadas a jantares românticos, recebiam rosas, presentes no aniversário de casamento. Daí eu notei. Minha santa das esposas largadas, meu marido não faz nada disso comigo. Casei com um ogro.
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